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			Que coisa é o homem! Dentre todas as maravilhas

			A maravilha do mundo é o próprio homem.

			Sim, assombrosa é a Sagacidade do homem:

			Por ela, atinge os cumes

			Por ela, também cai.

			Na confiança de seu poder, tropeça;

			Na obstinação de sua vontade, é derrotado.

			Sófocles, Antígona

		


		
			Introdução

			A neurose não costuma ser definida como medo da vida, mas é exatamente isso. A pessoa neurótica tem medo de abrir o coração ao amor, medo de se relacionar ou de se lançar no mundo; medo de ser plenamente quem é. Podemos explicar esses temores psicologicamente. Quando abrimos o coração ao amor, ficamos vulneráveis ao risco da mágoa; quando nos relacionamos, arriscamo-nos à rejeição; quando nos lançamos no mundo, há a possibilidade de sermos destruídos. Existe, contudo, outra dimensão desse problema. Viver ou sentir com mais intensidade do que se está habituado é assustador, pois ameaça inundar o ego, ultrapassar seus limites, liquidar sua identidade. É assustador sentir mais vitalidade, ter sensações mais intensas. Trabalhei com um rapaz cujo corpo estava bastante destituído de vitalidade. Ele era tenso e contraído, tinha os olhos opacos, a pele pálida, a respiração superficial. Com exercícios de respiração profunda e outros movimentos terapêuticos, seu corpo tornou-se mais vivo. Seus olhos se iluminaram, a cor da pele melhorou, ele passou a sentir formigamento em algumas partes do corpo, suas pernas começaram a vibrar. Então ele me disse: “Cara, é vida demais. Não consigo aguentar”.

			Acredito que, em certa medida, estamos todos na mesma situação desse rapaz. Queremos nos tornar mais cheios de vida, sentir mais, e temos medo disso. Nosso medo da vida se manifesta na maneira como nos mantemos ocupados a fim de não sentir, ficamos na correria a fim de não olharmos para nós mesmos, nos alcoolizamos ou drogamos a fim de não sentir nosso ser. Por termos medo da vida, procuramos controlá-la, dominá-la. Acreditamos que é ruim ou perigoso sermos levados pelas emoções. Admiramos a pessoa fria, capaz de agir sem sentimentos. Nosso herói é James Bond. A ênfase de nossa cultura recai sobre o fazer, sobre o atingir resultados. O indivíduo de nosso tempo está comprometido com seu sucesso, não em ser uma pessoa. Justificadamente, pertence à “geração da ação”, cujo lema é: faça mais, sinta menos. Essa atitude caracteriza grande parte da sexualidade moderna: mais atuação, menos paixão.

			Independentemente de quão bem nos saiamos, como pessoas somos um fracasso. Penso que a maioria de nós sente o fracasso em si mesma. Temos uma vaga percepção da dor, da angústia, do desespero que jazem logo abaixo da superfície. Mas estamos determinados a superar nossas fraquezas, dominar nossos temores, conter nossas ansiedades. Eis por que são tão populares os livros a respeito do autoaperfeiçoamento, ou do tipo “como fazer”. Infelizmente, esses esforços estão fadados ao fracasso. Ser não é uma função. Não implica desempenho. Talvez exija uma parada nas atividades desenfreadas para termos tempo de respirar e sentir. Nesse processo, talvez sintamos a dor e, se tivermos coragem para aceitá-la, também sentiremos prazer. Se conseguirmos encarar nosso vazio interior, encontraremos plenitude. Se pudermos atravessar nosso desespero, descobriremos a alegria. Talvez precisemos de ajuda para esse empreendimento terapêutico.

			Será destino do homem moderno ser neurótico, ter medo da vida? Minha resposta é sim, se por homem moderno definirmos o membro de uma cultura cujos valores predominantes são o poder e o progresso. Uma vez que esses valores caracterizam a cultura ocidental atual, decorre que todo aquele criado nessa cultura é neurótico.

			O neurótico está em conflito consigo mesmo. Parte de seu ser está tentando sobrepujar outra parte. Seu ego busca dominar seu corpo; sua mente racional, controlar seus sentimentos; sua vontade, superar seus medos e ansiedades. Embora esse conflito seja em grande parte inconsciente, seu efeito consiste em esvaziar nossa energia e destruir nossa paz de espírito. A neurose é um conflito interno. O caráter neurótico assume muitas formas, mas todas elas implicam uma luta, no interior da pessoa, entre o que ela é e o que acredita que deva ser. Todo ser humano neurótico é prisioneiro desse conflito.

			Como surge esse estado de conflito interno? Por que o homem moderno padece dele? No caso individual, a neurose emerge no bojo de um contexto familiar. A situação familiar, contudo, reflete a cultural, pois a família está sujeita a todas as forças do grupo maior do qual faz parte. Para entender a condição existencial do homem moderno e conhecer seu destino, devemos investigar as fontes de conflito de sua cultura.

			Estamos familiarizados com determinados conflitos de nossa cultura. Por exemplo, falamos de paz, mas nos preparamos para a guerra. Defendemos a preservação ecológica, mas sem piedade exploramos os recursos naturais da Terra visando ao lucro financeiro. Estamos comprometidos com metas de poder e progresso e, no entanto, desejamos prazer, paz de espírito e estabilidade. Não nos damos conta de que poder e prazer são valores opostos e que o primeiro exclui o segundo. O poder desencadeia, inevitavelmente, o conflito pela posse, o qual com frequência coloca pai contra filho, irmão contra irmão. É uma força divisional na comunidade. O progresso denota uma atividade constante para substituir o velho pelo novo, devido à crença de que este sempre é superior àquele. Embora isso possa ser verdade em algumas áreas técnicas, como crença é perigoso. Disso decorre que o filho é superior ao pai ou que a tradição constitui somente o peso morto do passado. Existem culturas nas quais prevalecem outros valores, em que o respeito pelo passado e pela tradição é mais importante que o desejo de mudar. Nelas, os conflitos são minimizados e a neurose é rara.

			Os pais, como representantes da cultura, têm a responsabilidade de inspirar nos filhos os valores desta. Exigem deles atitudes e comportamentos destinados a inseri-los na matriz social e cultural. De um lado, a criança resiste a essas exigências, pois elas significam uma domesticação de sua natureza animal. A criança tem de ser “violada” para que a façam pertencer ao sistema. De outro, ela deseja anuir com as exigências a fim de garantir o amor e a aprovação dos pais. O resultado dependerá da natureza dessas exigências e do modo como são feitas. Com amor e compreensão, é possível ensinar à criança os hábitos e rituais de uma cultura sem violar seu espírito. Infelizmente, na maioria dos casos, esse processo de adaptação não deixa por menos; viola efetivamente seu espírito, tornando-a neurótica e fazendo-a sentir medo da vida.

			O aspecto central do processo de adaptação cultural é o controle da sexualidade. Não há cultura que não imponha alguma forma de restrição sobre o comportamento sexual. Tais rédeas parecem necessárias para evitar discórdias dentro da comunidade. Os seres humanos são criaturas ciumentas, predispostas à violência. Mesmo nas sociedades mais primitivas o laço do matrimônio é sagrado. Os conflitos que surgem dessas restrições, porém, são externos à personalidade. Na cultura ocidental, a prática tem sido fazer a pessoa se sentir culpada por sensações e práticas sexuais como a masturbação, que de modo nenhum ameaça a paz da comunidade. Quando culpa ou vergonha são vinculadas aos sentimentos e às sensações, o conflito é internalizado e origina um caráter neurótico.

			O incesto é tabu em todas as sociedades humanas, mas somente nas sociedades modernas as sensações sexuais de uma criança pelo genitor do sexo oposto são passíveis de repreensão. Acredita-se que elas coloquem em risco o direito exclusivo de um dos pais aos afetos sexuais do parceiro. A criança é vista como rival pelo genitor do mesmo sexo. Apesar de não ocorrer incesto, a criança é levada a sentir-se culpada por esses sentimentos e desejos completamente naturais.

			Quando Freud investigou as causas dos problemas emocionais de seus pacientes por meio da análise, descobriu que todos os casos envolviam a sexualidade na infância, sobretudo as sensações sexuais pelo genitor do sexo oposto. Descobriu também que, associados a tais sensações, existiam desejos de morte relacionados ao genitor do mesmo sexo. Observando o paralelo com a lenda de Édipo, ele descreveu a situação da criança como edípica. Freud acreditava que, se o menino não suprimisse seus sentimentos sexuais pela mãe, sofreria o destino de Édipo, ou seja, mataria o pai e se casaria com a mãe. Para evitar esse destino, o filho é ameaçado de castração caso não reprima tanto seu desejo sexual quanto seus sentimentos de hostilidade.

			A análise revelou, ainda, que não só esses sentimentos eram suprimidos como também a situação edípica em si era reprimida; ou seja, o adulto não tinha lembrança do triângulo em que esteve envolvido entre os 3 e 6 anos de idade. Minha experiência clínica confirma essa observação. Poucos pacientes conseguem recordar-se de algum desejo sexual pelo genitor. Freud acreditava, também, que essa repressão era necessária para que a pessoa fosse capaz de estabelecer uma vida sexual normal na fase adulta. Ele considerava que a repressão possibilitava a transferência do desejo sexual precoce, destinado ao genitor, para um companheiro. Se isso não acontecesse, a pessoa continuaria fixada no genitor. Assim, para Freud, a repressão era a maneira de resolver a situação edipiana, permitindo que a criança, depois de atravessar um período de latência, ingressasse na maturidade saudável. Se a repressão era incompleta, a pessoa se tornava neurótica.

			Segundo Freud, o caráter neurótico representa uma incapacidade de adaptar-se à situação cultural. Ele admitia que a civilização nega ao indivíduo uma completa gratificação instintiva, mas considerava que essa negação era necessária ao progresso cultural. Na realidade, Freud aceitava a ideia de que o destino do homem moderno era ser infeliz. Esse destino não pertencia ao âmbito da psicanálise, a qual se limitava a ajudar a pessoa a funcionar adequadamente dentro do sistema cultural. A neurose era vista como um sintoma (fobia, obsessão, compulsão, melancolia etc.) que interferia nesse funcionamento.

			Wilhelm Reich tinha uma concepção diferente. Apesar de ter estudado com Freud e de ter sido membro da Sociedade Psicanalítica de Viena, ele percebeu que a ausência de um sintoma incapacitante não era um critério de saúde emocional. Em seu trabalho com pacientes neuróticos, descobriu que o sintoma se desenvolvia a partir de uma estrutura de caráter neurótica e que só poderia ser completamente eliminado se essa estrutura fosse modificada. Para Reich, não se tratava de funcionar adequadamente na cultura, mas da capacidade do indivíduo de se entregar totalmente ao sexo e ao trabalho, o que lhe permitiria experimentar plena satisfação na vida. Ele seria neurótico na medida em que lhe faltasse essa capacidade.

			Em seu trabalho terapêutico, Reich enfatizou a sexualidade como chave para o entendimento do caráter. Todo paciente neurótico apresentava algum distúrbio em sua resposta orgástica, não tendo condições de entregar-se por inteiro às agradáveis convulsões involuntárias do orgasmo. Tinha medo da sensação avassaladora do orgasmo total. O neurótico mostrava-se orgasticamente impotente em determinado grau. Se, em consequência da terapia, conquistasse essa capacidade, se tornaria emocionalmente saudável. Desapareceriam quaisquer distúrbios neuróticos dos quais padecesse e ele se veria livre da neurose enquanto conservasse sua potência orgástica.

			Reich enxergou o vínculo entre a impotência orgástica e o problema edipiano. Alegava que a neurose tinha raízes na família patriarcal autoritária, em que se suprimia a sexualidade. Não aceitava que o ser humano estivesse inexoravelmente fadado a um destino infeliz. Acreditava que um sistema social que negasse aos cidadãos a plena satisfação de suas necessidades instintivas estava doente e precisava ser modificado. Nos primeiros anos de trabalho como psicanalista, Reich também foi um ativista social. Contudo, em seus últimos anos, veio a concluir que pessoas neuróticas não são capazes de modificar uma sociedade neurótica.

			Sofri forte influência das ideias de Reich. Ele foi meu professor de 1940 a 1953 e meu analista de 1942 a 1945. Tornei-me psicoterapeuta porque acreditei que sua abordagem dos problemas humanos, tanto em nível teórico (a análise do caráter) quanto técnico (a vegetoterapia), representava um avanço significativo no tratamento do caráter neurótico. A análise do caráter foi a grande contribuição de Reich à teoria psicanalítica. Para ele, o caráter neurótico era o solo fértil em que medrava o sintoma neurótico.

			Assim, ele acreditava que a análise deveria centrar-se no caráter, e não no sintoma, para efetuar uma melhora substancial. A vegetoterapia assinalou a vigorosa entrada do processo terapêutico no domínio do somático. Reich considerava que a neurose se manifestava num funcionamento vegetativo perturbado, bem como em conflitos psíquicos. A respiração, a mobilidade e os movimentos involuntários de prazer do orgasmo sofriam acentuada diminuição no indivíduo neurótico, em virtude de tensões musculares crônicas. Reich descreveu essas tensões como um processo de formação da couraça, a qual reflete o caráter no nível somático. Ele afirmava que nossa atitude corporal é funcionalmente idêntica à nossa atitude psíquica. O trabalho de Reich é a base sobre a qual desenvolvi minha análise bioenergética, que amplia as conceituações reichianas em vários aspectos importantes.

			Primeiro: a análise bioenergética fornece uma compreensão sistemática da estrutura de caráter tanto em nível psíquico quanto somático. Essa compreensão nos permite ler o caráter e os problemas emocionais do paciente a partir da expressão de seu corpo. Também nos permite imaginar a história daquele indivíduo, visto que suas experiências de vida estão estruturadas em seu corpo.1 A informação obtida por essa leitura da linguagem corporal integra-se ao processo analítico.

			Segundo: por meio de seu conceito de grounding 2, a análise bioenergética oferece uma visão mais profunda dos processos de energia dentro do corpo e de sua influência sobre a personalidade. Grounding refere-se à conexão energética entre os pés e a terra ou chão. Reflete o montante de energia ou sensação que o indivíduo permite fluir para a parte inferior de seu corpo. Denota a relação deste com a base sobre a qual se firma. Está bem assentado no chão ou suspenso no ar? Os pés estão bem plantados? Qual é sua postura? As sensações de segurança e independência estão intimamente relacionadas à função das pernas e dos pés, e essas sensações exercem forte influência sobre a sexualidade.

			Terceiro: a análise bioenergética emprega muitos exercícios e técnicas corporais ativos que ajudam a fortalecer a postura, aumentar a energia, ampliar e aprofundar a autopercepção e acentuar a autoexpressão. Na análise bioenergética, o trabalho corporal é coordenado com o processo analítico, o que faz dessa modalidade terapêutica uma abordagem em que corpo e mente se combinam para enfrentar os problemas emocionais.

			Sou terapeuta há mais de 30 anos; trabalho para ajudar os pacientes a conquistar alguma alegria e felicidade na vida. Essa atividade requer um esforço contínuo de compreensão do caráter neurótico do ser humano moderno, tanto da perspectiva cultural como da individual. Meu enfoque foi e continua sendo a luta do indivíduo para encontrar algum significado e satisfação na vida; em outras palavras, em sua luta contra o destino. No entanto, o pano de fundo dessa luta é a situação cultural. Sem conhecer os processos culturais, não podemos compreender a profundidade do problema.

			O processo cultural que deu origem à sociedade moderna e ao homem moderno foi o desenvolvimento do ego. Esse desenvolvimento associa-se à aquisição de conhecimento e à conquista da natureza. O ser humano, como qualquer outro animal, faz parte da natureza e está absolutamente submetido a suas leis; mas também está acima da natureza, atuando sobre ela, controlando-a. Procede da mesma maneira com sua própria natureza: parte de sua personalidade, o ego, volta-se contra sua parte animal, o corpo. A antítese entre ego e corpo produz uma tensão dinâmica que propicia o desenvolvimento da cultura, mas também comporta um potencial destrutivo. Isso fica mais claro quando fazemos uma analogia com o arco e flecha. Quanto mais se verga o arco, mais longe voará a flecha. Porém, se a curvatura do arco for excessiva, ele se quebrará. Quando o ego e o corpo se distanciam a ponto de não haver contato entre eles, o resultado é uma cisão psicótica. Acredito que atingimos esse ponto de perigo em nossa cultura. Surtos psicóticos são muito comuns, mas ainda mais disseminado é o medo do surto, tanto no nível pessoal como no social.

			Considerando sua cultura e o caráter por ela produzido, qual é o destino do homem moderno? Se a lenda de Édipo nos serve de profecia, alcançaremos o sucesso e o poder almejados e então perceberemos que o mundo está ruindo ou entrando em colapso. Se sucesso é algo que se mede em posses materiais, como ocorre nos países industrializados, e em poder, pela capacidade de produzir e fazer funcionar (máquinas e energia), boa parte dos ocidentais tem sucesso e poder. O colapso de seu mundo está no empobrecimento de sua vida emocional. Depois de se comprometerem com sucesso e poder, as pessoas têm muito pouco em nome do que viver. E, como Édipo, acabam por tornar-se andarilhas sobre a Terra, seres desarraigados que não encontram paz em lugar nenhum. Todos nós, em certa medida, sentimo-nos alienados em relação aos outros seres humanos, carregando dentro de nós uma profunda sensação de culpa que não entendemos. É essa nossa condição existencial.

			Nosso desafio é reconciliar esses aspectos antitéticos da personalidade. No nível corporal, somos animais; no nível egoico, aspirantes a deus. O destino do animal é a morte — que o ego, em suas aspirações divinas, tenta evitar. Porém, na tentativa de evitar nosso destino, criamos outro ainda pior: viver com medo da vida.

			A vida humana está cheia de contradições. É sinal de sabedoria reconhecê-las e aceitá-las. Talvez incoerência afirmar que aceitar o próprio destino nos leva a transformá-lo; mas é verdade. Quando paramos de lutar contra o destino, perdemos a neurose (nosso conflito interno) e conquistamos paz de espírito. O resultado é uma atitude diferente (sem medo da vida), que se expressa num caráter diferente e se associa a um destino diverso. Assim chegaremos à plena realização da vida. É assim que termina a história de Édipo, figura cujo nome identifica o problema central da personalidade do homem moderno.

			
				
					1. O leitor deverá procurar em meu livro O corpo em terapia (São Paulo: Summus, 1977) uma apresentação mais elaborada deste conceito. [N. A.] Uma nova edição de O corpo em terapia será lançada brevemente pela editora Summus [N. T.]

				

				
					2. Ground significa solo, chão, área, espaço, superfície, base, fundamento, entre outros sentidos. Grounding, ligação à terra. Em linguagem bioenergética, designa o contato com o chão e, a partir deste, a conscientização do corpo “bem plantado no chão”. O uso consagrou entre nós o termo na sua forma original. [N. T.]

				

			

		


		
			1. O caráter neurótico

			O problema edipiano

			Diz-se que as pessoas aprendem pela experiência, e em geral isso é verdade. A experiência é a melhor — e talvez a única — verdadeira professora. Porém, quando esse aprendizado está inserido no âmbito da neurose, a regra parece não se aplicar. A pessoa não aprende pela experiência; ao contrário, repete o mesmo comportamento autodestrutivo vezes e vezes seguidas. Vejamos, por exemplo, o indivíduo que sempre se encontra em posição de ajudar os outros. Reage com grande solicitude quando alguém o procura em busca de ajuda. Posteriormente, sente-se usado e fica ressentido porque não acredita que aquele a quem ajudou apreciou devidamente sua dedicação. Volta-se contra quem prestou assistência e decide ser menos disponível e mais crítico em relação às solicitações de ajuda que receber da próxima vez. No entanto, quando percebe alguém em dificuldade, oferece seus serviços, inclusive antes de ter sido requisitado, pensando que dessa vez o resultado será diferente. Mais uma vez, porém, tudo se repete. Esse indivíduo não aprende porque seus préstimos têm uma natureza compulsória. Ele é levado a ajudar por forças que escapam a seu controle.

			Considere-se o caso da mulher que, nos relacionamentos com homens, assume um papel maternal. O efeito dessa postura é infantilizá-lo e privá-la de realização sexual. Essa mulher talvez interrompa a relação, sentindo-se usada e ludibriada, culpando a imaturidade e a fraqueza do homem pelo fracasso do vínculo. Da próxima vez, diz, escolherá alguém que consiga caminhar com as próprias pernas e não precise mais de uma mãe. Porém, a vez seguinte acaba sendo como as outras. Um estranho destino parece impeli-la para as situações que procura evitar. Ela é levada a bancar a mãe de seus parceiros por forças desconhecidas em sua personalidade.

			Esse comportamento pode ser considerado neurótico devido ao conflito inconsciente que lhe subjaz. No primeiro caso, uma parte da personalidade do indivíduo quer ajudar, outra não. Se ajuda, sente-se ressentido; se não, sente-se culpado. Essa é uma típica armadilha neurótica da qual não há como sair, exceto refazendo os passos que levaram até ela. Existe um conflito inconsciente parecido por trás do comportamento da mulher, conflito esse entre o desejo de um relacionamento sexual satisfatório e saudável com um homem e o medo desse relacionamento. Bancar a mãe do parceiro é uma tentativa de superar sua ansiedade sexual, pois isso lhe permite negar a si mesma o medo de entregar-se, de render-se a um homem. Agindo como mãe, sente-se necessária e superior.

			Eis aqui mais um exemplo. Uma mulher tinha grande dificuldade para estabelecer relações. Quando encontrava alguém por quem se sentia atraída, adotava uma atitude excessivamente crítica. Enxergava todas as fraquezas e defeitos do parceiro e o rejeitava. Uma vez que ninguém é perfeito, suas reações impossibilitavam a consolidação de qualquer relacionamento. Embora dissesse que desejava muitíssimo estar com alguém, parecia incapaz de alterar esse padrão de comportamento, mesmo depois de este ter-lhe sido apontado. Não é difícil ver que sua atitude exageradamente crítica é uma defesa contra o temido perigo de ela própria ser rejeitada. Protege-se rejeitando o homem primeiro. Mas saber disso também não ajuda muito. Sua reação neurótica está além de seu controle.

			Para ajudá-la, devemos conhecer as forças em sua personalidade que ditavam seu comportamento. Isso só acontecia quando ela encontrava alguém por quem se sentia atraída. Com os outros, o problema não ocorria e ela conseguia mostrar-se amistosa e descontraída. Uma vez que a dificuldade só aparecia quando ela nutria algum sentimento especial pela pessoa, podemos presumir que estivesse relacionada à sensação de desejar, de almejar. Ela não conseguia suportar essa sensação; era demasiado dolorosa e, por isso, ela fugia. Também aí devemos entender o que aconteceu durante a infância para que o problema surgisse. Por meio da análise, descobriremos que ela experienciou ser rejeitada por um dos genitores e essa dor foi tão avassaladora que foi preciso guardá-la a sete chaves para sobreviver. Fechou o coração para não sentir dor tão intensa e agora não ousa abri-lo. Amar é abrir o coração, e ela tem medo de fazê-lo por causa da dor que isso implica. Em seu caso, o conflito neurótico ocorre entre seu desejo e o medo de amar.

			O que torna tal conflito neurótico é a repressão de seu elemento negativo. Assim, o homem prestativo nega seu ressentimento quando lhe pedem ajuda, a mulher que banca a mãe nega seu medo de sexo, e a pessoa exageradamente crítica nega sua incapacidade de amar. Incapaz de encarar sua dor e a raiva que a dor origina, o neurótico esforça-se por superar seus temores, ansiedades, hostilidade e raiva. Uma parte de si procura sobrepujar outras, o que dilacera a unidade do ser e destrói sua integridade. O neurótico esforça-se para vencer a si mesmo. E, evidentemente, fracassará nessa empreitada. O fracasso parece denotar submissão a um destino inaceitável, mas, na realidade, significa autoaceitação, o que possibilita as mudanças. A maioria dos ocidentais se esforça para ser diferente e, nessa medida, é neurótica. E, uma vez que essa é uma luta que ninguém pode vencer, todos os que nela se envolverem fracassarão. Paradoxalmente, por meio da aceitação do fracasso tornamo-nos livres de nossas neuroses.

			Um exemplo típico é o do homem que repetidamente perde dinheiro em maus investimentos ao seguir o conselho dos outros. É um otário, sempre acreditando em promessas de dinheiro rápido e fácil. Embora já tenha se dado mal vezes o bastante para saber que essa promessa é ilusória, não consegue resistir à tentação. Age com uma compulsão que é mais forte do que seu julgamento racional. Talvez seja uma compulsão a perder, pois existem pessoas aparentemente destinadas a ser fracassadas. Porém, esse destino pode ser modificado se a natureza e a origem da compulsão forem cuidadosamente investigadas por meio da análise.

			O exemplo clássico é o da mulher que, depois de divorciar-se do primeiro marido porque ele era alcoólatra e de determinar que o segundo casamento será diferente, descobre que o novo marido também é um beberrão. Embora ela não soubesse disso antes do casamento, estivera cega às muitas indicações dessa tendência. Por meio da análise, pode-se demonstrar que ela se vê atraída por homens que bebem, sentindo-se, porém, repelida quando a ingestão de álcool escapa ao controle. Como o homem do exemplo anterior, ela não tem consciência de seus sentimentos e motivações profundos. Essa falta de percepção é típica do caráter neurótico.

			A expressão caráter neurótico refere-se a um padrão de comportamento que se baseia num conflito interno e representa medo da vida, do sexo, de ser. Reflete as primeiras experiências de vida do indivíduo, pois foi formado em consequência de tais experiências. A mais crucial delas é a edípica, que ocorre entre os 3 e 6 anos de idade, quando se desenvolve a situação edipiana — a saber, o interesse sexual da criança pelo genitor do sexo oposto — e a resultante rivalidade com o genitor do mesmo sexo. Ambos os pais desempenham papel ativo nessa situação triangular em que a criança se sente presa, como se numa armadilha. Ela desenvolve um caráter neurótico como única solução possível para um contexto que, em sua mente, está repleto de perigos relativos à vida e à sanidade. Não se pode dizer se o perigo é tão real quanto a criança acredita. Nenhuma criança nessa situação pode se dar ao luxo de testar a veracidade dessa crença. Deve transigir, refreando sua paixão e suprimindo sua sexualidade. Ilustrarei esse processo com os casos a seguir.

			Margaret consultou-me porque estava deprimida e sentia que sua vida era vazia. Era uma mulher atraente, na casa dos 30 e poucos anos, e enfermeira de profissão. Jamais se casara, apesar de ter tido muitos relacionamentos com homens. Nenhum deles fora plenamente satisfatório para ela. Alguns anos antes, tivera uma depressão tão grave que ameaçara o suicídio. As tendências suicidas haviam diminuído por meio de tratamento psicanalítico, mas a depressão continuava. Contudo, ela nunca deixara de trabalhar. Era uma profissional dedicada, muito valorizada em seu trabalho.

			A nota marcante no corpo de Margaret era sua falta de vitalidade. Se não falasse nem se mexesse, poderia ser tomada por uma estátua de cera. Seus olhos eram opacos; sua voz, monótona. No entanto, de tempos em tempos, ao olhar para mim, seus olhos se iluminavam e seu rosto ficava mais animado. Isso nunca durava mais do que alguns minutos, mas era uma transformação espantosa. Quando acontecia, eu notava que ela me olhava com sentimento. Em geral, parecia preocupada e só tomava conhecimento de mim para comunicar seus pensamentos. Enquanto trabalhávamos, percebi que sua falta de vitalidade era muito profunda. Quando arregalava os olhos, eles apresentavam uma expressão “encovada”. Sua respiração era bastante superficial e seus movimentos, sem vigor.

			A tarefa terapêutica era ajudar Margaret a descobrir por que a luz desaparecera de seus olhos. Por que não era capaz de manter o brilho da vida? O que temeria inconscientemente? Sua falta de vida era consequência da autonegação e de uma atitude autodestrutiva. Na maioria das pessoas, essa atitude é inconsciente. No entanto, Margaret tinha consciência daquilo. Ela disse: “Estou sempre tentando matar meu corpo — não como direito, não durmo o bastante, me preocupo demais com minha imagem e trabalho de modo frenético. Nunca estou disponível para mim mesma, nunca consigo me divertir sozinha, não cuido de mim”.

			Quando lhe perguntei como e por que essa atitude se desenvolvera, respondeu: “Fui literalmente destruída por minha mãe, e com tamanha frequência que acabei me identificando com ela”. Em sessões anteriores, Margaret havia me contado que sua mãe costumava espancá-la com frequência. Ela a descreveu como uma hipocondríaca que passava o dia deitada no sofá lendo e reclamando. Contudo, a mãe era mesmo doente — tinha diabetes. Margaret também disse que ela era autodestrutiva no sentido de não assumir a responsabilidade pela própria vida. Com 50 e poucos anos, morreu de problemas cardíacos. “Mas”, disse Margaret, “meu pai era igualmente autodestrutivo: trabalhava 20 horas por dia e nunca se permitia um momento de ócio. Ele era Cristo, o mártir. Morreu de um ataque cardíaco aos 40 e poucos anos”.

			Acrescentou: “Meu pai era um peso para mim. Eu sentia que precisava salvá-lo. Pensava nele o tempo todo. Ele me fez muito triste e infeliz. Nunca consegui ajudá-lo. Lembro-me de olhar para ele quando ele estava sofrendo as consequências de um ataque cardíaco e seu olhar tinha uma expressão patética. Na verdade, era pior do que patético. Era o olhar do sofrimento. Ele era um sofredor. Preciso ajudar as pessoas”.

			Não podemos entender Margaret, nem seu problema, sem uma imagem da situação familiar em cujo seio ela foi criada. Nessa imagem, os elementos mais importantes são as personalidades dos pais. Eles afetam os filhos mais pelo que são do que pelo que fazem. As crianças são muito sensíveis e apreendem o estado de espírito dos pais, seus sentimentos, sensações e atitudes inconscientes, por assim dizer, por osmose. Isso foi bastante verdadeiro para Margaret, sobretudo por ter sido filha única. A influência dos pais não foi atenuada pela presença de outros filhos. Consideremos o seguinte:

			“Minha mãe disse que meu pai era um amante brutal. Percebo que escolho homens que de certa maneira se assemelham a ele em seu sofrimento e na brutal intensidade de sua necessidade sexual. Só enxergo o sofrimento desses homens quando também começo a sofrer. Então descubro que estou tomando conta deles, ajudando-os, e que aquilo não me trará nada de bom. Essa é uma forma de eu ser autodestrutiva. Mas não sei se poderia gostar de alguém que não estivesse sofrendo. Meu coração não se abriria para ele. O último homem com quem me envolvi tentou o suicídio. Tive uma longa fila de homens que precisei ajudar. Parece que, se eu não entrar em relacionamentos neuróticos, nada me restará”.

			Qual foi exatamente a relação entre a paciente e seu pai? Segundo ela, a mãe dizia que Margaret era extremamente apegada ao pai até os 4 ou 5 anos de idade. Ela não tem lembrança dessa proximidade nem nenhuma noção de por que terminou. Só se lembra de que o pai era inalcançável. Sentia-se próxima dele em seu coração, mas não havia contato entre eles. “Era como num sonho. Ainda estou nesse sonho. Relaciono-me com homens com base nisso. Construo fantasias enormes de como seria a vida com eles, apenas para descobrir, depois de poucos encontros, que eles não conseguiriam realizar meus sonhos.”

			A partir do exposto, fica claro que em seus contatos com homens Margaret está procurando o tipo de relação que teve com o pai antes dos 5 anos. É a busca do paraíso perdido. Ela está tentando encontrar sua Shangri-lá. Perguntou-me: “Por que estou sempre sendo acarinhada pelos homens nos bares? Devo transmitir alguma sensação”. Suas maneiras e sua expressão indicavam que ela também era uma sofredora. Assim como ela é atraída pelos que sofrem, estes também são atraídos por ela. Cada um espera que o outro alivie seu sofrimento, mas cada um só traz mais sofrimentos para o outro. Nenhum dos dois tem alegria para oferecer.

			Fica evidente, a partir disso, que Margaret sofreu uma perda grave com cerca de 5 anos de idade, quando a relação amorosa que tinha com o pai chegou ao fim. Sua tendência depressiva está condicionada por essa perda3. Indubitavelmente, havia ocorrido uma perda anterior de amor na relação com a mãe, mas essa perda precoce fora mitigada pelo calor de seu contato com o pai. Quando isso terminou, Margaret ficou perdida. Sobreviveu devido a uma grande força de vontade, manifestada atualmente por uma expressão severa e determinada. Entretanto, as lembranças do tempo em que ela se iluminava no calor do amor paterno ainda se refletem no brilho momentâneo de seus olhos e rosto.

			O que provocou a destruição da relação afetuosa que tinha com o pai? Por que isso teve um efeito tão devastador em sua personalidade? Margaret não tinha lembranças desse período. Estavam completamente reprimidas. Contudo, havia passado por muitos anos de psicanálise, estando familiarizada com o problema edipiano. Durante nossa conversa a respeito desse tema, ela assinalou: “Não me recordo de nenhum sentimento sexual por meu pai, mas durante minha análise tive um sonho em que transava com ele. Depois de ter feito análise por certo tempo, senti que podia ter esse sonho sem pensar que estava louca. Contudo, no sonho, senti que não conseguia me soltar. Eu não conseguia desfrutar de verdade”.

			Margaret ainda não tem prazer no sexo. Ainda não consegue se soltar e ter um orgasmo. Ela usa o sexo para obter contato e intimidade. Não consegue deixar-se levar por suas sensações sexuais porque está com medo de que elas a inundem e a enlouqueçam. Investigarei esse aspecto do medo do sexo num capítulo posterior. Minha intenção aqui é demonstrar a relação entre o caráter neurótico e o problema edipiano.

			O que realmente aconteceu em sua família? Qual era a relação entre seus pais? Margaret disse: “Eu costumava fantasiar, quando criança, que meus pais eram muito unidos e que era eu quem ficava de fora. Sentia-me isolada. Depois, conforme fui ficando mais velha, percebi que minha mãe era solitária, assim como meu pai. Dei-me conta de que ela falava dele como se ele fosse um estranho”. Efetivamente, recordou-se de uma cena em que o pai tentou jogar a mãe pela janela, mas não sabe por quê. Podemos imaginar. Como tantos outros casamentos, o relacionamento de seus pais tinha começado no enlevo do romance e terminado na amargura da frustração. Esse é o terreno em que se desenvolve o problema edipiano. Em geral, o genitor frustrado se volta para o filho do sexo oposto em busca de sintonia e afeição.

			O sentimento que existia entre Margaret e o pai era muito profundo. A despeito da barreira entre eles, seu pai ocupava lugar de destaque em seu coração, e ela no dele. Segundo Margaret, contaram-lhe que, quando ela ganhava prêmios na escola e na igreja, ele chorava. Por que qualquer expressão desses sentimentos foi contida? Só há uma resposta. Ambos haviam se tornado sexuais. O perigo de incesto parecia real. O pai teve de se afastar de todo contato com a filha e esta foi forçada a suprimir sua sexualidade, dado que isso o ameaçava.

			O desejo sexual da criança por um dos genitores é uma expressão de sua vitalidade natural. A criança é inocente até que os pais projetem nela sua própria culpa sexual. Margaret era a malvada porque sua sexualidade era livre e cheia de vida. Tinha de ser extraída de seu corpo à força, o que sua mãe fez literalmente — com um chicote que seu pai usava para domar cavalos. Ela foi forçada a negar seu corpo e a investir toda sua energia nos trabalhos escolares. O pai não a protegeu porque se sentia culpado demais para interferir. Ela foi eficientemente violada, como é violado o espírito selvagem e livre de um cavalo para que ele possa ser arreado e montado. Desde Eva, a mulher tem sido vista como tentação. Esse viés reflete o duplo padrão de moralidade que é característico da cultura patriarcal. No passado, a sociedade ocidental considerou necessário suprimir a sexualidade da mulher mais do que a do homem.

			Entendemos agora por que Margaret desenvolveu seu caráter neurótico. Não lhe foi concedida permissão para relacionar-se com o pai em nível sexual, e esse tabu passou a fazer parte da estrutura de sua personalidade, generalizando-se a todos os homens. Ela pode ser a garotinha que deseja ser aconchegada, ou a mulher prestativa, compreensiva e empática que tentará amenizar o sofrimento de um homem. Uma vez que nenhuma das duas abordagens satisfaz sua necessidade de relacionamento sexual (que é mais do que simplesmente praticar sexo), ela fica deprimida. Não creio que Margaret consiga superar suas tendências depressivas enquanto não recuperar sua sexualidade. Ao perdê-la, ela perdeu sua vida. Ser sexual é ter vitalidade, e ter vitalidade é ser sexual. Nos capítulos subsequentes, demonstrarei o que implica trabalhar na resolução desse problema.

			O caso de Margaret não é único. Poderá diferir do comum pela gravidade dos espancamentos que recebeu, pelo grau de sexualidade reprimida na família e pela forma especial como assumiu seu caráter neurótico. Mas é típico do que acontece nas famílias modernas — a saber, sentimentos incestuosos entre pais e filhos, rivalidade, ciúme e ameaças ao filho. Também é típico da maneira como o problema edipiano modela o caráter neurótico dos indivíduos. Eis a seguir outro caso que exibe muitas semelhanças com o de Margaret, embora se trate de um homem.

			Robert era um arquiteto bem-sucedido que me consultou porque estava deprimido. A depressão fora causada pelo término de seu casamento. Quando lhe perguntei por que a união havia fracassado, ele disse que sua esposa se queixava de que não havia comunicação entre eles, de que ele fugia ao contato e era sexualmente passivo. Ele admitia a veracidade dessas queixas. Reconhecia que tinha grande dificuldade de expressar sentimentos e sensações. Submetera-se, por vários anos, a um tratamento psicanalítico. O tratamento o ajudara em parte, mas sua responsividade emocional ainda era muito fraca.

			Robert era um homem atraente de quase 50 anos. Tinha um corpo bem constituído e proporcional e um rosto de feições regulares. Quando olhei para ele, ele sorriu depressa demais. Senti que o contato visual direto o deixava desconfortável. Examinando-o mais detidamente, percebi que seus olhos eram precavidos e destituídos de sentimento. O aspecto mais notável de seu corpo, no entanto, era sua tensão, sua rigidez. Despido, ele parecia uma estátua grega. Vestido, poderia ser tomado por um manequim animado. Era tão controlado que seu corpo não transmitia a sensação de estar vivo.

			O que aconteceu na infância de Robert para que se desencadeasse essa paralisia emocional? Assim como Margaret, ele era filho único. Sua mãe, no entanto, o idolatrara quando pequeno. Embora seus pais não fossem ricos, ele era vestido com roupas muito caras, que estavam sempre limpas. Segundo ele, as fotografias mostravam que ele era um garotinho adorável. Sua pior molecagem era se sujar. Ia imediatamente para o banho e suas roupas eram trocadas. Jamais apanhou. A punição para eventuais transgressões assumia a forma de vergonha e negação de amor.

			Robert comentou que, quando criança, fantasiava não ser filho de seus pais. Disse que eles queriam muito uma menina. Imaginava que um dia seus verdadeiros pais o descobririam. Esse sentimento de não pertencimento surge sempre que existe falta de contato emocional entre pais e filho. No caso de Robert, seus pais também sentiam que ele não lhes pertencia. Diziam que ele era diferente deles. Robert explicou esse sentimento afirmando que a mãe e o pai eram tão próximos que ele se sentia excluído. “Eu queria esmurrar a porta e dizer ‘Deixem-me entrar’. Em outros momentos, queria fugir e encontrar minha família verdadeira.” Recordemos que Margaret tinha a sensação semelhante de ser uma estranha e de não pertencer à família. Depois, veio a descobrir que a aparente proximidade de seus pais era mais aparência do que realidade. Qual era a situação na família de Robert?

			Robert descreveu sua mãe como uma amazona que conduzia cavalos selvagens com chicotes. Apesar de não ser bonita, de usar óculos e de sentir-se pouco à vontade socialmente, tinha conseguido um casamento esplêndido. Seu pai, segundo ele, era bem-apessoado, encantador e muito requisitado. Era um vencedor, um homem fadado a ser bem-sucedido. Robert admitia que a mãe era ambiciosa. Ele disse: “Ela tentava projetar uma imagem de refinamento. Os pais dela eram lavradores. Ela queria mostrar que era a melhor esposa para o meu pai e que a união deles constituía o casamento perfeito”.

			Ela também tentava projetar a imagem de mãe perfeita. Para manter essa imagem, Robert tinha de ser o filho perfeito, o que ele procurou ser. Porém, crianças perfeitas não são reais, ou seja, não estão vivas. Crianças de verdade se sujam e fazem bagunça. Para conservar o amor da mãe, Robert tinha de se tornar uma imagem, uma estátua ou um manequim. E, pela mesma razão, o pai também não era real. Quem consegue ser um homem real para uma esposa perfeita? Robert não tinha nenhuma lembrança dos pais discutindo. Inclusive, quando ainda criança, sentia que a situação da família tinha um clima de irrealidade. Sentir-se vivo, em qualquer intensidade, significava que ele não poderia ser filho daquele casal. Só poderia pertencer à família se fosse irreal para si mesmo.

			Seria um erro pensar que não houve paixões nessa família. Robert nunca falou sobre a vida sexual dos pais, mas eles devem ter tido algo nesse sentido. Ele nunca mencionou sensações sexuais que pode ter tido quando criança, mas deve ter sentido alguma coisa. Havia reprimido todas as recordações de seus primeiros anos de vida. Essa repressão ocorreu em paralelo com a morte de seu corpo. A informação que ele me transmitia era quase toda de segunda mão. Ainda assim, temos algumas evidências da existência de uma situação edipiana. Robert disse que, quando menino, teve fantasias de conquistar a mãe e derrotar o pai. Nessa fantasia, sua mãe o preferia ao pai. Outra evidência significativa é o fato de que Robert realmente o derrotou. Ele disse: “Passei tão à frente dele que fiquei envergonhado disso”. Na verdade, seu pai nunca demonstrou ser um vencedor. Foi Robert quem se tornou o grande vencedor no mundo e realizou as ambições da mãe.

			Essa vitória, porém, teve um preço: a perda de sua potência orgástica, isto é, da capacidade de seu corpo entregar-se plenamente ao sexo. A sexualidade de Robert estava limitada ao seu órgão genital; o resto de seu corpo não participava da excitação ou da descarga. Sua incapacidade de entregar-se por completo às sensações sexuais devia-se à rigidez e à tensão em seu corpo, fatores igualmente responsáveis por sua morte emocional. Se esta resultou do medo do sexo ou se foi a causa de sua impotência orgástica é algo que não merece discussão. O problema precisava ser simultaneamente trabalhado em ambos os níveis, o sexual e o emocional. Em nível mais profundo, representavam o medo da vida.

			Contudo, Robert não tinha consciência do medo do sexo ou da vida. O medo, sendo uma emoção como qualquer outra, é igualmente suprimido em um estado de morte emocional. Isso torna o problema muito difícil, pois tudo que se pode mobilizar é a ausência de sentimento. Por exemplo, Robert não tinha lembrança de sensações sexuais pela mãe. Não conseguia imaginá-las, pois não considerava a mãe sexualmente atraente. Não se lembrava de tê-la visto nua em momento nenhum, nem de ter tido qualquer curiosidade a respeito de seu corpo. Recorda-se de uma noite em que decidiu colar o ouvido na porta do quarto dos pais, mas foi rapidamente descoberto e mandado de volta para a cama. Não associava esse incidente à curiosidade sexual. Evidentemente, esta foi esmagada bem cedo. Aos 3 anos de idade, ele teve a chance de ver uma menininha tomando banho, mas foi admoestado por estar olhando.

			Não se pode inferir, porque Robert não se lembra, que ele não teve sensações sexuais quando criança. Uma vez que elas são normais, deve-se admitir que foram vigorosamente suprimidas e que sua lembrança foi reprimida. Esse pressuposto é apoiado pela gravidade da tensão muscular e da rigidez corporal, que são os meios de supressão. Ao discutir esse problema, Robert comentou que interceptar os próprios sentimentos e sensações era uma manobra comum, que usava sempre que alguém o magoava. Ele excluía todo sentimento ou sensação relativos à pessoa e a “excluía”, como se ela não existisse. Disse que essa era uma tática usada contra ele pela mãe e, por sua vez, ele a usava contra ela. Em minha opinião, mãe e filho estavam às voltas com uma luta pelo poder em que os meios de controle eram a sedução e a rejeição. Sua mãe o idolatrava, vestindo-o como um “pequeno lorde”, para usar suas palavras, mas também o “excluía” quando ele não fazia o que ela desejava. Ele fazia o que ela exigia, mas também a rejeitava sexualmente.

			Existe outro aspecto do problema de Robert. Sua rigidez corporal deve ser interpretada como sinal de que se paralisava de medo. Trabalhei com ele tempo suficiente para saber que isso era verdade. Mas ele não o sentia. Evidentemente, estando morto no plano emocional, ele não poderia mesmo sentir muito. Não obstante, era necessário descobrir de quem tinha tanto medo, e por quê.

			Robert disse que fora criado como um pequeno lorde. Eu o via como um príncipe. Sua mãe assumia o papel da rainha. A situação exigiria que seu pai fosse o rei, mas este não desempenhou tal papel. Em vez de ocupar o trono, empurrou o filho para essa posição. Este deveria atingir o que ele não conseguira. O príncipe deveria tomar seu lugar, tornando-se rei. Porém, embora o pai pudesse realmente desejar que o filho fosse bem-sucedido, era natural também que se sentisse ressentido e zangado pelo fato de ter sido deslocado da posição de destaque e rebaixado. Quando dois machos competem pela mesma fêmea, a luta pode ser mortal. Entretanto, um filho não é páreo para um pai e fica aterrorizado só de pensar em desafiá-lo. Precisa recuar, admitir a derrota, desistir de seu desejo sexual pela mãe. Aceita a castração psicológica e, desse modo, afasta-se do papel de rival e de ameaça ao pai.

			A situação edípica está, então, resolvida. O menino pode crescer e conquistar o mundo, mas, em nível sexual, ainda permanece criança. Robert tinha consciência de que, em certo nível de sua personalidade, ainda se sentia imaturo, não um homem pleno. Emocionalmente, permanecia príncipe.

			Discutirei o tratamento do problema edipiano em um capítulo posterior. Primeiramente, precisamos compreendê-lo tanto como fenômeno cultural quanto como resultado da dinâmica familiar. Na próxima seção, abordaremos em detalhe a lenda de Édipo, a fim de analisar o grau de proximidade desses casos com o mito.

			A lenda de Édipo

			Édipo era um príncipe, filho de Laio, rei de Tebas. Quando nasceu, seu pai consultou um oráculo, em Delfos, para saber o futuro do filho. Foi-lhe informado que, quando o menino crescesse, mataria o pai e se casaria com a mãe. A fim de evitar essa calamidade, Laio ordenou que seu filho fosse amarrado numa estaca, no campo, para morrer à míngua. Édipo foi salvo por um pastor que dele se apiedou e o levou para Corinto, onde foi adotado por Políbio, rei da cidade, que o criou como se fosse seu filho. Como seu pé estava inflamado por ter ficado amarrado na estaca, recebeu o nome de Édipo, que significa “pé inchado”.

			Quando Édipo chegou à idade adulta, também consultou o oráculo de Delfos para saber seu destino. Foi-lhe dito que ele mataria o pai e se casaria com a mãe. Como acreditava ser Políbio seu pai, Édipo decidiu evitar esse destino previsto pelo oráculo deixando Corinto para tentar a sorte em outro lugar. No caminho que levava à Beócia, foi abordado por um viajante, que lhe ordenou que saísse do caminho. Seguiu-se uma discussão, durante a qual Édipo atacou o homem com seu cajado, matando-o. Desconhecendo a identidade de sua vítima, Édipo prosseguiu até Tebas. Chegando lá, soube que a cidade estava sendo aterrorizada pela Esfinge, um estranho monstro com rosto de mulher, corpo de leão e asas de pássaro. A Esfinge apresentava um enigma para todo viajante que capturasse. Os que não conseguiam responder corretamente eram devorados.

			Creonte, que governava a cidade desde a morte de seu irmão Laio, prometera a coroa e a mão da rainha viúva, Jocasta, àquele que libertasse o local das investidas mortíferas do monstro. Édipo aceitou o desafio e confrontou a Esfinge. À pergunta “Que animal anda sobre quatro patas de manhã, duas ao meio-dia e três à noite?”, Édipo respondeu: “O homem”. Durante seu primeiro ano de vida, engatinha de quatro; na maturidade, anda sobre as duas pernas; e à noite, na velhice, usa a bengala para apoiar-se ao andar. Quando a Esfinge ouviu essa resposta, lançou-se no mar e morreu afogada. Édipo retornou a Tebas, casou-se com a rainha e governou a cidade por mais de vinte anos. Dessa união nasceram quatro filhos: Etéocles, Polinices, Antígona e Ismênia. Seu reinado foi próspero e ele era considerado um soberano justo e dedicado.

			Na mitologia grega, é comum que haja tragédia na vida do herói. Por exemplo, tanto Hércules, o grande destruidor de monstros, quanto Teseu, que assassinou o Minotauro, pereceram tragicamente. Entre outros, Erictônio, que, enquanto rei de Atenas, introduziu a adoração de Atena e o uso da prata, foi morto por um raio lançado por Zeus. O feito do herói, apoiado por um deus, ofende a outro. Sua proeza sobre-humana faz que pareça ser divino. Os deuses são notoriamente ciumentos. O herói deve pagar um preço por sua insolência, pois, afinal de contas, é um mortal.

			Édipo é considerado um herói por ter derrotado a Esfinge. As Erínias, outro nome para destino, estavam aguardando sorrateiras. Uma praga terrível devastou a cidade de Tebas. Houve seca e fome. Quando se consultou o oráculo de Delfos, este informou que as desgraças não cessariam enquanto o assassino de Laio não fosse descoberto e expurgado da cidade. Édipo jurou descobrir o culpado. Para sua surpresa, as investigações revelaram que o culpado era ele. Ele matara o pai na estrada para Tebas e, involuntariamente, casara-se com a mãe.

			Transpassada de vergonha, Jocasta se enforcou. Édipo cegou a si mesmo. Depois, acompanhado por Antígona, sua fiel filha, deixou Tebas e tornou-se andarilho. Após muitos anos, encontrou finalmente um refúgio na cidade de Colono, próxima a Atenas. Lá, reconciliado com seu destino e purificado de seus crimes, desapareceu misteriosamente da Terra. Fica implícito que foi levado para a morada dos deuses, como cabe a um herói grego. Na qualidade de último asilo de Édipo, Colono tornou-se um lugar sagrado.

			A lenda relata o fim dessa desgraçada família. Os dois filhos de Édipo tinham concordado em alternar-se no governo do reino. Mas, quando chegou o momento de Etéocles passar o poder para o irmão, recusou-se. Polinices reuniu um exército de egeus e sitiou Tebas. No decurso da batalha, os dois irmãos assassinaram um ao outro. Creonte, que se tornou então o governador da cidade, decretou que Polinices fosse tratado como traidor e que seu corpo fosse deixado ao léu, insepulto. Antígona desafiou o decreto; movida pelo amor fraternal, enterrou-o com honras. Por sua desobediência, foi condenada a ser enterrada viva. Sua irmã, Ismênia, teve o mesmo destino.

			Considerando novamente os casos de Margaret e Robert, percebemos que a vida de ambos não tem paralelo com a história de Édipo. Nenhum dos dois foi culpado dos crimes de incesto e assassinato do genitor, embora ambos estivessem envolvidos em situações edipianas na infância. A forma como evitaram o destino de Édipo é explicada por Freud, o primeiro a reconhecer a importância da situação edipiana e o significado da história de Édipo para o homem moderno. A seguir, analisaremos a visão psicanalítica do desenvolvimento do complexo de Édipo.

			O complexo de Édipo

			Freud era atraído pela história de Édipo porque acreditava que os dois crimes desse personagem — matar o pai e casar-se com a mãe — coincidiam com os “dois desejos primais das crianças que, insuficientemente reprimidos ou então realimentados, formam, talvez, o núcleo de toda psiconeurose”.4 Esse núcleo ficou conhecido como complexo de Édipo. Anteriormente, Freud escrevera: “Pode ser que estejamos todos fadados a dirigir nossos primeiros impulsos sexuais para nossa mãe e nossos primeiros impulsos de ódio e violência contra nosso pai; nossos sonhos convencem-nos de que isso é verdade”.5 Se fosse assim, então o destino de Édipo seria o de toda a humanidade. Freud admitia essa possibilidade, pois dizia: “O destino dele nos mobiliza porque poderia ter sido o nosso, já que o oráculo rogou contra nós a mesma praga que infernizou a ele”.6

			Segundo o pensamento psicanalítico, todas as crianças passam por um período edípico entre os 3 e 7 anos, aproximadamente. Nessa fase, precisam lidar com sentimentos e sensações de atração sexual pelo genitor do sexo oposto, além de ciúme, medo e hostilidade em relação ao genitor do mesmo sexo. O complexo também inclui montantes diversos de culpa associada a esses sentimentos. Otto Fenichel diz: “Em ambos os sexos, o complexo de Édipo pode ser chamado de clímax da sexualidade infantil, o desenvolvimento erógeno desde o erotismo oral, passando pelo erotismo anal, até a genitalidade”.7

			Para o nosso estudo, é importante compreender o que significa sexualidade infantil e como ela difere da forma adulta. O termo “sexualidade infantil” refere-se, na realidade, a todas as manifestações sexuais do nascimento até os 6 anos de idade, aproximadamente. O prazer erótico que um bebê tem com a amamentação ou chupando o dedo é considerado de natureza sexual. Entre os 3 e 5 anos, a sexualidade infantil começa a se focalizar nos genitais. No quinto ano de vida, de acordo com Freud, no auge do desenvolvimento da sexualidade infantil, esse foco torna-se próximo ao atingido na maturidade. A diferença entre a sexualidade da criança e a do adulto é que faltam à primeira os elementos da penetração e da ejaculação, aspectos reprodutivos da sexualidade. A sexualidade infantil, portanto, é um fenômeno superficial. Freud descreveu-a como fálica, em vez de genital. Essa distinção é válida se admitirmos que “fálico” refere-se a um aumento de excitação, mais do que a descargas. A sexualidade adulta é caracterizada por uma ênfase nesse último elemento. Contudo, os sentimentos e sensações associados à sexualidade infantil dificilmente podem ser distintos dos que estão relacionados à forma adulta.

			Embora o complexo de Édipo seja considerado um desenvolvimento normal para todas as crianças de nossa cultura, isso não significa que seja determinado biologicamente. Devemos distinguir dois fenômenos diferentes. Um é o florescimento preliminar da sexualidade, que ocorre nessa época e se manifesta em atividades masturbatórias e numa acentuada curiosidade sexual. Está também presente no interesse sexual da criança pelo genitor do sexo oposto. As evidências desse florescimento preliminar aparecem nos sonhos e nas recordações dos pacientes. Também podem ser confirmadas por um pai ou mãe observadores, pois as crianças não fazem esforço para ocultar seus sentimentos e sensações sexuais. Além disso, a pesquisa médica tem demonstrado que existe uma maior produção de hormônios sexuais durante esse período. Esse primeiro desabrochar da sexualidade é, em geral, seguido de uma fase de aquietamento, o período de latência, que dura até a puberdade, quando tanto a atividade hormonal quanto a sexual começam a assumir sua forma adulta. Outro fenômeno biológico ocorre em paralelo a esse duplo desabrochar da sexualidade: o desenvolvimento dos dentes. Temos dois conjuntos de dentes: o primeiro, de dentes de leite, chega ao seu ponto máximo em torno dos 6 ou 7 anos, quando começam a cair e são substituídos pelos permanentes. É também nessa época, por volta dos 6 anos de idade, que a maioria das crianças começa sua educação formal.

			O outro fenômeno é a criação de um triângulo em que a mãe é um objeto sexual para o pai e para o filho, ou o pai, um objeto sexual para a mãe e a filha. Quando isso acontece, como invariavelmente observamos em nossa cultura, temos de lidar com o ciúme e a hostilidade de um genitor pelo filho. Pode ser natural que o menino sinta certo ciúme do relacionamento sexual do pai com a mãe. Esse ciúme de modo nenhum ameaça o pai. Entretanto, a história é muito diferente quando é o pai que se torna ciumento do filho porque pressente que sua esposa favorece ou prefere o menino. Essa situação está repleta de perigos reais para a criança. Da mesma forma, o ciúme da mãe pela filha impõe uma ameaça grave à criança. Esse aspecto do complexo de Édipo é determinado culturalmente. Nesse sentido, segundo Fenichel, “o complexo de Édipo é, sem dúvida, produto da influência familiar”.8 Portanto, sua forma específica dependerá da dinâmica da situação familiar.

			Outro elemento — a saber, a culpa sexual — também entra nesse complexo. Embora todos os interessados estejam no mesmo triângulo, a criança é levada a sentir-se culpada por seus comportamentos, sentimentos e sensações sexuais. Ela age de forma inocente, seguindo seus impulsos instintivos, mas aos olhos dos pais qualquer manifestação sexual é “má”, “suja”, “pecaminosa”. Estes projetam sua culpa sexual no filho. Assim, o complexo de Édipo da criança costuma refletir os conflitos edipianos ainda não resolvidos de seus pais. O sentimento de culpa do filho a respeito de sua sexualidade deriva menos do que dizem ou fazem e mais, como assinala Fenichel, “da atitude geral dos pais com respeito ao sexo, que é constantemente demonstrada por eles, com ou sem seu conhecimento”.9

			Entretanto, essa afirmação só localiza o problema na geração precedente. Para entendermos como essa culpa surgiu pela primeira vez, devemos estudar a origem das forças culturais que criaram a situação edípica. Em capítulo subsequente, empreenderemos esse estudo analisando a mitologia e a história da Grécia antiga. Podemos antecipar o resultado dessa investigação dizendo que o medo e a hostilidade entre pais e filhos, bem como a culpa sexual, são resultado da mudança do princípio de relacionamento matriarcal para o patriarcal. Essa mudança se deu no início da civilização, quando a humanidade passou a ter poder sobre a natureza. A aquisição de poder levou a uma luta por ele, que prossegue ainda hoje em todas as sociedades “civilizadas”.

			Por fim, o complexo inclui também uma raiva assassina por parte da criança em relação ao genitor do mesmo sexo. O filho quer matar o pai, mas tem mais medo de ser morto por ele. Devido ao medo intenso, a raiva é suprimida e só emerge em desejos de morte contra o genitor ou como medo de que este morra ou seja morto num acidente. No final, a criança é levada a sentir-se culpada por sua hostilidade em relação ao genitor.

			A postura freudiana tem sido a de que a raiva e a hostilidade da criança contra o pai ou a mãe estão diretamente relacionadas e associadas a seus desejos incestuosos. Assim, escreve Erik Erickson,

			os desejos “edipianos” (expressos com simplicidade e confiança pela certeza do menino de que se casará com a mãe e a fará sentir-se orgulhosa dele, e pela certeza da menina de que se casará com o pai e tomará conta dele muito melhor) levam a fantasias secretas e vagas de assassinato e estupro. A consequência destas é uma profunda sensação de culpa, sensação estranha porque implicará para sempre que a pessoa cometeu um crime que, afinal de contas, não foi cometido e que teria sido biologicamente impossível. Essa culpa secreta, contudo, ajuda a dirigir todo o peso da iniciativa para ideais desejáveis e objetivos práticos imediatos.10

			Essa colocação defende a ideia de que o complexo de Édipo não é biologicamente determinado, mas é essencial ao contínuo progresso da cultura. Não parece estranho que sentimentos e sensações tão adoráveis por parte de uma criança em relação a seu genitor possam levar a “fantasias secretas e vagas de assassinato e estupro”? Para mim, faz mais sentido supor que só depois de a criança ser levada a sentir-se culpada por seus desejos incestuosos é que as fantasias secretas de assassinato e estupro emergem.

			Essa era também a visão de meu professor, Wilhelm Reich. Em seu estudo Der Triebhafte Charakter [O caráter impulsivo], publicado em 1925, enquanto ainda era membro do movimento psicanalítico, escreve:

			A fase edípica está entre as mais significativas da experiência humana. Sem exceção, seus conflitos encontram-se no cerne de toda neurose e mobilizam fortes sentimentos de culpa […] Esses sentimentos de culpa dão origem, com particular intensidade, a atitudes de ódio, as quais compõem o complexo de Édipo.11

			Observe-se que o ódio é derivado da culpa, e não o contrário. Reich também tinha uma visão diferente do significado dos sentimentos de culpa. Erickson considerava-os motores do progresso cultural. Para Reich, decorriam de uma educação familiar repressora do sexo, cuja função era “assentar o fundamento para uma cultura patriarcal autoritária e para a escravidão econômica”.12

			Depois de delinearmos o complexo de Édipo, desdobraremos, a seguir, seu destino sobre a personalidade. Como são resolvidos os conflitos nele contidos? Se fosse simplesmente uma questão dos sentimentos e sensações sexuais de uma criança por seu pai ou mãe, estes, por serem de natureza infantil, seriam superados no decurso do crescimento natural. Nenhuma criança mantém os dentes de leite para sempre. Eles são forçados a cair pelos dentes permanentes, quando estes emergem. Deveria ocorrer o mesmo com as sensações sexuais infantis. Com a consolidação da sexualidade madura na puberdade, o jovem dirigiria suas sensações sexuais para objetos externos à família. Infelizmente, em nossa cultura, esse desenvolvimento natural não ocorre sem distúrbios. As sensações sexuais infantis estão demasiado mescladas aos sentimentos de culpa, medo e ódio para que ocorra uma resolução tão simples. O complexo todo é reprimido.

			A repressão do complexo de Édipo acontece sob a ameaça de castração. Nesse aspecto, tanto Freud quanto Reich estão de acordo. Devido ao medo de castração, o menino desiste de seu esforço para se aproximar sexualmente da mãe e de sua hostilidade contra o pai. Freud diz especificamente que “o complexo de Édipo do menino sucumbe à terrível ameaça da castração”.13 A criança teme que seu pênis venha a ser cortado ou levado. Quando ela é ameaçada de punição por se masturbar, com frequência essa ameaça aos genitais é explicitamente declarada. Porém, mesmo quando nenhum dos genitores faz uma ameaça tão aberta, o medo da castração está presente. O menino tem consciência de que está competindo com o pai e consegue sentir a hostilidade dele. Uma vez que o pênis é o órgão ofensor, nada mais natural do que supor que será lesionado ou decepado. A castração humana foi praticada no passado. As pessoas perdiam as mãos se roubassem. Não é difícil entender por que os meninos desenvolvem essa imagem de ameaça de punição. Muitas pessoas têm típicos sonhos de ansiedade a respeito dessa possibilidade. Um de meus pacientes relatou um desses sonhos de sua juventude. Sonhou que seu pênis tinha se alongado, passado pela janela, descido pela frente do edifício, cruzado a rua e subido pela frente de outro edifício do lado oposto para entrar por uma janela. Nessa rua havia os trilhos de um bonde. No exato momento em que seu pênis estava prestes a entrar pela janela, ele ouviu o ruído metálico de um bonde que se aproximava. A toda pressa, tentou recolher seu órgão de volta para seu quarto antes que o bonde passasse por cima, quando então acordou.

			Eu poderia propor outra hipótese para explicar por que todos os meus pacientes têm medo de castração. Qualquer hostilidade que um genitor dirija contra um filho devido à sua sexualidade produzirá no assoalho pélvico da criança uma retração para cima e uma contração. A hostilidade causará esse efeito, mesmo que assuma a forma de um olhar de ódio. E, enquanto a criança estiver assustada em relação ao pai, a tensão no assoalho pélvico permanecerá. Uma vez que tensão e medo são equivalentes, a contração do assoalho pélvico está associada ao medo de prejudicar os genitais. A pessoa não terá consciência do medo se não estiver consciente da tensão. Nesse caso, o temor da castração pode ser expresso em sonhos ou atos falhos. Contudo, o uso de técnicas corporais que ajudem o paciente a tomar consciência da tensão costuma trazer esse medo à consciência.

			Minhas pacientes também sofrem de medo da castração, experimentado como medo de lesão na área genital. No entanto, na maioria dos casos, esse medo não é consciente, e pode ser necessário um considerável trabalho analítico e corporal antes que a pessoa se permita senti-lo. Em geral, é mais fácil para o paciente experimentar a hostilidade de um genitor como ameaça à vida. Tais ameaças, devido ao medo que evocam, funcionam como ameaças de castração. Além disso, as meninas são envergonhadas e humilhadas por quaisquer expressões ostensivas de sentimentos e sensações sexuais, sobretudo se dirigidas ao pai. Já que o medo da humilhação produz uma supressão da sexualidade, age como uma ameaça de castração.

			A arma mais eficiente que um pai ou uma mãe tem para controlar seu filho é a retirada do amor ou a ameaça disso. Uma criancinha entre 3 e 6 anos é demasiado dependente do amor e da aprovação dos pais para resistir a essa pressão. Como vimos, a mãe de Robert o controlava “excluindo-o”. A mãe de Margaret batia nela para submetê-la, mas foi a perda do amor do pai que a devastou. Sejam quais forem os meios empregados pelos pais, o resultado é que a criança se vê forçada a desistir de seus anseios instintivos, a suprimir seu desejo sexual por um dos genitores e a hostilidade dirigida contra o outro. No lugar desses sentimentos, desenvolverá culpa por sua sexualidade e medo das figuras de autoridade. Essa rendição constitui a aceitação do poder e da autoridade dos pais e uma submissão aos valores e às exigências destes. A criança torna-se “boa”, o que quer dizer que abandona sua inclinação sexual em favor de uma orientação para as realizações. A autoridade parental é introjetada na forma de superego, assegurando que a criança obedecerá aos seus desejos no processo de aculturação. Com efeito, a criança passa a identificar-se com o genitor ameaçador. Freud diz: “Por um lado, o processo todo preserva o órgão genital, protegendo-o do perigo de ser eliminado; por outro, paralisa-o, retira dele sua função”.14

			A eficaz supressão dos sentimentos e sensações associados ao complexo de Édipo conduz ao desenvolvimento do superego. Conforme vimos, essa é uma função psíquica que representa as proibições parentais internalizadas. Mas, embora esse processo tenha sido adequadamente descrito na literatura psicanalítica, pouco se fala sobre o fato de que essa supressão de sentimentos e sensações acontece no corpo. O mecanismo para essa supressão é o desenvolvimento de tensões musculares crônicas, que bloqueiam os movimentos que expressariam tais sentimentos e sensações. Se, por exemplo, o indivíduo quer suprimir o choro porque tem vergonha de chorar, tensionará os músculos da garganta para impedir que os soluços sejam expressos. Poderíamos dizer que o impulso foi sufocado ou que ele “engoliu o choro”. Nesse caso, ele tem consciência do sentimento de tristeza ou da vontade de chorar. Contudo, se o não chorar tornar-se parte de seu caráter (só bebês choram), as tensões nos músculos de sua garganta ganharão características crônicas e passarão para o nível da inconsciência. Um indivíduo assim pode vangloriar-se de que não chora quando é magoado, mas o fato é que não conseguiria chorar mesmo que o desejasse, porque a inibição tornou-se estruturada em seu corpo e está agora fora do controle consciente. A incapacidade para chorar é comumente encontrada nos homens que se queixam de falta de sentimentos ou sensações. Eles talvez estejam deprimidos e reconheçam que estão infelizes, mas são incapazes de expressar sua tristeza.

			Mecanismo semelhante funciona na supressão de sentimentos e sensações tanto sexuais quanto de outra natureza. Encolhendo a barriga, retraindo o assoalho pélvico e imobilizando a pelve, consegue-se reduzir o fluxo de sangue para os órgãos genitais e bloquear os movimentos sexuais naturais da pelve. Primeiramente isso é feito com consciência, tensionando os músculos apropriados. Porém, com o tempo, a tensão passa a ser crônica e sai da esfera da consciência. Em certos casos, a tensão é tão grave que a pessoa não tem consciência de nenhuma sensação sexual. Tenho em terapia uma paciente incapaz de ter qualquer desejo sexual, apesar de querê-lo muito. Em outros casos, o efeito da tensão é reduzir o montante de sensações sexuais que a pessoa consegue experimentar. Nestes, podemos encontrar as proibições do superego contra sentir e expressar desejos sexuais. Os determinantes psíquicos e somáticos do comportamento são funcionalmente idênticos. Entretanto, sem uma atuação sobre o componente somático, não se pode modificar eficientemente o caráter.

			Em termos gerais, sensação é percepção do movimento. Se mantivermos o braço absolutamente imóvel por alguns minutos, perderemos a sensibilidade dele, não o sentiremos mais. O leitor pode experimentar essa perda da sensação deixando que seu braço fique pendurado ao lado do corpo, sem nenhum movimento, por cerca de cinco minutos. Acontece o mesmo quando colocamos um chapéu: por alguns minutos, temos consciência de estar usando o acessório; porém, se ele não se mexer, essa percepção desaparece e nos esquecemos dele. Mas nem todos os movimentos provocam sensação. A percepção é necessária; se nos mexemos durante o sono, não há sensação. Contudo, sem movimento, não há nada a ser percebido. Uma vez que a supressão de sensações é fruto de tensões musculares crônicas que imobilizam o corpo, o indivíduo não consegue perceber uma sensação suprimida. Ele poderá, pela lógica, saber que sensações são suprimidas, mas não conseguirá senti-las nem percebê-las. Pelo mesmo motivo, o caráter estruturado no corpo como tensão crônica não passa pela nossa percepção consciente.

			Um observador pode notar as tensões e, se tiver treino, interpretá-las para compreender a pessoa e sua história. O comentário “não nos vemos como os outros nos veem” é verdadeiro, porque nossos olhos estão voltados para fora. “Vemo-nos” subjetivamente, ou seja, por meio das sensações, enquanto os outros nos veem objetivamente, por meio da visão. Assim, um observador consegue ver, pelo modo como nos colocamos (lábio superior contraído, queixo protuberante, garganta tensa), que não podemos nos permitir uma entrega ao choro. Sentimos apenas que não temos vontade de chorar. A mesma coisa acontece em termos de sexualidade. A maneira como nos colocamos expressa nossa relação com ela. Se a pelve está inclinada para trás, mas solta e com movimento de balanço, isso denota uma forte identificação do indivíduo com a própria sexualidade. Se estiver empinada para a frente (rabo entre as pernas) e mantida com rigidez, expressa a atitude oposta. Somos o nosso corpo e ele revela quem somos.

			Tanto Freud quanto Fenichel afirmavam que a neurose resultava de uma repressão inadequada do complexo de Édipo. Sua persistência, segundo supunham, fixava a pessoa num nível infantil do desenvolvimento sexual. Estamos acostumados a ver homens que moram com a mãe e não são casados, nem têm uma vida sexual regular. Sua vida parece realmente ter uma natureza infantil. A maioria das pessoas percebe o relacionamento incestuoso entre mãe e filho, exceto as duas pessoas em questão. O homem negaria enfaticamente que tenha qualquer tipo de sensação ou de interesse sexual pela mãe. Eu acreditaria nele. Ele suprimiu todo desejo sexual por ela e reprimiu as lembranças de sensações que possa ter tido. Sua culpa não lhe permitiria permanecer nessa situação se ele tivesse algum sentimento sexual consciente pela própria mãe. Está “amarrado” nela, não por causa de uma repressão inadequada, mas porque a repressão foi grave demais. Não lhe restou sensação sexual nenhuma com a qual sair para o mundo na qualidade de homem. Uma supressão tão profunda de sensações sexuais só pode ser explicada admitindo que houve uma ligação incestuosa igualmente intensa durante o período edipiano.

			A repressão do complexo de Édipo ajuda a criança a avançar para o período de latência. Teoricamente, isso lhe permite investir suas energias no mundo exterior, mas, como acabamos de ver, se a repressão for severa, essa saída é muito limitada. A postura freudiana coloca um verdadeiro dilema, apontado por Fenichel: “Superficialmente, nenhuma ligação sexual é completamente atraente porque a parceira nunca é a mãe; num nível mais profundo, toda ligação sexual deve ser inibida porque toda pessoa representa a mãe”.15 Dada a repressão do complexo de Édipo, é impossível para o indivíduo obter satisfação; o máximo que ele pode esperar é encontrar um lugar no mundo, fazer seu trabalho, casar-se, ter uma família. A neurose, para Freud, representava uma incapacidade de funcionar normalmente na sociedade. Ele reconhecia que a civilização exigiu um preço, impôs restrições ao indivíduo e criou insatisfação. Se, em nível individual, o preço foi alto demais, as restrições por demais severas, o descontentamento enorme, ali estava a psicanálise para ajudar a pessoa a conquistar força de ego suficiente para adaptar-se com mais êxito.

			Freud achava que só reprimindo o complexo de Édipo é que se poderia evitar o destino de Édipo. Mas, como vimos, isso não funciona. Os conflitos edipianos não são resolvidos pela repressão. São apenas enterrados no inconsciente, onde atuam como destino para controlar o comportamento humano. Reich diz: 



OEBPS/image/ABDR.jpg
60
%
o

A TSI DOE
FRSGIAGAD TRASIERA D mlzwos REPROGRAHCOS
o, = &i
0 prerso ©
EDITORA AFILIADA





OEBPS/image/logo_novo_summus.jpg
summus
editorial





OEBPS/image/capa.jpg
Alexander Lowen

Medo da vida

Caminhos da realiza¢do pessoal
pela vitoria sobre o medo

112
edicdo g

revista

summus
editorial






